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A importância de discutir o ensino da informática 


Discutir o Ensino da Informá- 
tica representa o reconheci- 
mento de que o assunto tem im- 
portância. E porquê? 

O Ensino da Informática as- 
sume, neste momento, no nosso 
país, aspectos novos que inte- 
ressa verificar, realçar e discutir. 

O tV Encontro Nacional de In- 
formática, realizado no mês de 
Março em Aveiro, com o tema 
central sobre a formação infor- 
mática, revelou a importância de 
analisar um fenómeno que tem 
repercussão no nosso quoti- 
diano, no nosso espaço detraba- 
lho. 

- Hoje em dia, o aparecimento, 
no nosso país, de inúmeras si- 
tuações respeitantes à Informá- 
tica é perfeitamente visível pelo 
comum dos cidadãos. Basta, 
para isso, atentar nas páginas 
dos jornais, juntar, e dizer quan- 
tos metros de notícias envolvem 


a informática. Mas não basta 
anunciar. Importa, sobretudo, 
tomar consciência, conhecer e 
intervir. 

Desde há anos atrás que se 
têm realizado muitos colóquios e 
muitos encontros referindo ser 
importante criar cursos, dinami- 
zar instituições, fomentar o uso 
da informática. Tais iniciativas 
constituíram a consciência, na al- 
tura, de ser importante defrontar 
uma situação e dar-lhe resposta. 

Hoje, há situações criadas: há 
escolas — privadas e públicas; 
secundárias e superiores; com 
cursos de duração curta e longa; 
etc.. ; 


Que escolas 
e que docentes? 


Mas, importa, também, escla- 


recer: que tipo de escolas temos; 
que cursos ministram; que do- 
centes ensinam; que saídas pro- 
fissionais oferecem; etc.. 

Daí a importância que assu- 
miu o IV Encontro Nacional de 
Informática. 


Discutir o ensino da informá- 
tica representa ter consciência 
do que representa hoje a instru- 
ção, o conhecimento, o saber. 
Isto numa sociedade em perma- 
nente mutação; numa sociedade 
em que existe o essencial e o 
supérfivo; numa sociedade em 
que é fundamental ter conheci- 
mento. 

O progresso da ciência e da 


“técnica causou o «envelheci- 


mento» de certos tipos de co- 
nhecimento e, também, um 
grande e brusco aumento do vo- 
lume de informação científica e 
técnica «nova». 


Importa, por isso, acompa- 
nhar, de modo permanente, os 
fenómenos novos, os fenóme- 
nos que acompanham a evolu- 
ção da ciência e da técnica. E a 
informática está aí inserida. 

Importa, também, ter cons- 
ciência dos reflexos na qualifica- 
ção dos trabalhadores e da ne- 
cessidade de aperfeiçoamento 
da sua instrução. Daí a impor- 
tância do tema do IV Encontro 
Nacional de Informática. 

Há questões para as quais im- 
portará chamar a atenção e 
acentuar a necessidade de inter- 
venção dos órgãos com respon- 
sabilidade política por forma a 
que se regulamente a situação 
de modo: 

— a dignificar pessoas, méto- 
dos e instituições; 

— a evitar a anarquia nos pro- 
cessos e nos intervenientes; 

— a não desacreditar a própria 


informática. 

Não é chavão falar do impacto 
da informática no meio social. As 
alterações verificadas na socie- 
dade portuguesa como o — 
chamemos-lhe assim — fenó- 
meno da informática salientam a 
necessidade de intervir dado o 
aparecimento de situações con- 
traditórias. 


As alterações produzidas 


* podem ver-se: 


— na procura de um justifica- 
tivo de ocupação, pela dificul- 
dade de saídas profissionais, ou 
seja, pelo volume de jovens no 
mercado de trabalho e sem em- 
prego; 

— na difusão de instrumentos 
modernos — os microcomputado- 
res — e banalização do seu uso, 
que exigem conhecimentos para 
o seu cabal funcionamento; 

— na necessidade de acompa- 
nhamento das camadas «mais 


velhas», pela rapidez dos fenó- 
menos e a necessidade de «não 
ficar para trás». 

A análise da situação envolve 
o estudo: , 

a) no capítulo do ensino oficial 
e do particular; no campo das 
instituições públicas e privadas; 

b) no plano dos curricula pro- 
fissionais; - 4 

c) no enquadramento profis- 
sional e nos reflexos sociais ine- 
rentes. 

Assim, o conhecimento das 
escolas secundárias, das esco- 
las superiores, dos institutos ofi- 
ciais e das instituições privadas 
de formação dá-nos a situação e 
permite-nos encarar o problema 
e procurar uma solução. Foi este 
objectivo do IV Encontro Nacio- 
nal de Informática realizado em 
Aveiro de 29 a 31 de Março, 
numa iniciativa da Associação 
Portuguesa de Informática. 


IDC continua em Portugal e tem novos projectos 


Há meia dúzia de meses apareceu no panorama 
informático português uma nova empresa, a IDC Portu- 
gal, que se propôs imediatamente a realização de um 
importante colóquio sobre a situação e necessidades 
da informática em Portugal, para os próximos 5 e 10 
anos. Os trabalhos preparatórios foram iniciados com a 
participação de numerosas entidades e empresas, mas 
de repente deixou de se falar no assunto e o colóquio 
pareciater caído no esquecimento. O «DL-Informática» 
pediu ao dr. Viriato Gomes de Oliveira, responsável da 
IDC Portugal, que nos explicasse o que se passa e nos 
falasse-da situação da IDC em Portugal. 


A operação IDC Portugal ini- 
ciou-se há cerca de um ano e 
meio, como subsidiária da IDC 
Ibérica, delegação da IDC — In- 
ternational Data Corporation em 
Espanha. 

Por razões de carácter estri- 
tamente local, IDC Ibéria cessou 
a sua actividade. No entanto a 


corporação, que tinha feito gran- 
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des e importantes investimentos 
em Espanha, nunca deixou de 
interessar-sé por este mercado. 
Foi assim que optou pela fórmula 
de representação exclusiva que, 
depois de negociações + aliás 
muito cordiais — foi entregue pára 
os dois países, à EICE — Estu- 
dios, Investigacion Y Consultoria 
Espafiolas, SA — cujo director- 
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-geral é o nosso amigo e colega 
Antonio de los Reys Ibarra que 
desempenhava as funções de di- 
rector comercial da IDC Ibéria, 
desde o início da sua actividade 
em Espanha. 

A operação Portugal, que 
nunca se interrompeu mas que 
foi intensamente prejudicada — 
sobretudo no desenvolvimento e 
no cumprimento de prazos — nos 
seus programas de acção, 
viu-se na necessidade de ser 
restruturada de acordo com a 
nova orgânica e políticas. 

Surgiu a necessidade da cria- 
ção de uma nova empresa, para- 
lela à EICE, cuja formalização já 
se Iniciou da qual, como é lógico 
eu faço parte, tendo sido já de- 
signado «representante : exclu- 
sivo da EICE» para Portugal com 
acção ampliada aos paises afri- 
canos de língua portuguesa, 
para todos os programas, projec- 
tos e acções da EICE e man- 
tendo para Portugal e como é 
lógico os direitos que o contrato 
IDC — EICE outorga à minha re- 
presentada. 


A nossa filosofia de acção não 
sofreu nenhuma modificação: 
continuamos dedicados à investi- 
gação contínua, coerente e pro- 
funda dos mercados de telecomu- 
nicações e informática tanto em 
Espanha como em Portugal e 
agora — e estou particularmente 
contente por isso — chegando até 
aos países irmãos de África de 
expressão portuguesa onde estas 
tecnologias modernas, já estão 
chegando e sendo utilizadas com 
muita inteligência. 


Estamos, naturalmente, cons- 
cientes do interesse que, para to- 
dos nós, tem, o contar com o su- 
porte e apoio de que IDC — Inter- 
national Data Corporation dispõe 
a nível mundial no nosso campo 
de actividade. 


Aliás, nós tanto em Espanha 
como em Portugal, proporciona- 
remos à IDC toda a informação e 


'mercados 


O dr. Viriato Gomes de Oliveira, 
representante da IDC em Portugal 


dados que resultem dos nossos 
estudos e investigações. 

Como é lógico, o nosso vínculo 
com IDC, significa que podemos, 
não só contar com o suporte e 
apoio da maior corporação mun- 
dial no campo da investigação de 
informáticos, senão 
também que mantemos a capaci- 
dade de promover e comercializar 
os seus produtos, assim como os 
produtos e actividades da sua 
subsidiária LINK, que, desde 
1976, faz parte do Grupo IDG — 
International Data Group que inte- 
gra também publicações como 
COMPUTER-WORLD, PC 
WORLD, LE MONDE INFORMA- 
TIQUE, etc. 

Os programas que levaremos a 
cabo em Portugal, paralelamente 
com Espanha, incluem estudos 
de mercados de microcomputa- 
dores actualizado, a 1984 e pro- 
jectado a 1988, Software de mi- 
crocomputadores, a informática 
na estrutura bancária, além do fi- 
cheiro de instalaçães, e estudos 
especiais como o que estamos já 
realizando para a CODETI — Co- 
missão para o Desenvolvimento 
das Tecnologias de Informação 
em conjunto com a prestigiada 
empresa que é a NORMA, e ou- 
tros para CTT, etc. 

Há cerca de 6 ou 7 meses, lan- 
çámos a ideia da realização de 
um Colóquio sobre as necessida- 
“des de País em informática nos 
próximos 5 e 10 anos. O acolhi- 
mento que esta iniciativa teve, 


tanto das entidades oficiais — e 
quero deixar aqui uma expressão 
especial de agradecimento ao 
Exmo Senhor Secretário de Esta- 
do para as Comunicações, dr. 
Raul Junqueiro, sem esquecer o 
também amigo dr. Manuel Gamei- 
ro, director-geral da Organização 
Administrativa — como de forne- 
cedores de equipamento,  dea- 
lers, utilizadores, foi, realmente, 
extraordinário. 

Quero deixar aqui muito claro 
que este projecto nunca foi es- 
quecido nem posto de parte. Viu- 
se, como é lógico, prejudicado pe- 
las circunstâncias a que atrás me 
referi, mas posso assegurar que a 
actual estrutura da nossa organi- 
zação veio reforçar a nossa capa- 
cidade de levar a bom porto esta 
iniciativa, contando desde já, com 
a participação dos nossos amigos 
e colegas do país vizinho, cuja ex- 
periência é garantia de eficácia e 
eficiência. 


Aliás posso dizer-lhe que, aten- 
tos como é natural, às circunstân- 
cias do mundo que vivemos — e 
em que vivemos — conscientes 
do enorme repto que constitui 
para ambos países ibéricos, a 


adesão à CEE — que é na realida- 


de uma reincorporação na Europa 
— dentro de muito poucos dias 
poderei anunciar algo cuja reper- 
cussão, a nível internacional, será 
realmente importante. 

Sabemos que existe competên- 
cia na área da nossa actividade. 
Desejo, pessoalmente, que ela 
seja cada vez maior, em quantida- 
de e estou seguro de que o será, 
também em qualidade. Portugal 
já é — ou continua a ser — um 
país onde os homens sabem fa- 
zer as coisas. 

Posso garantir que o futuro— o 
futuro próximo — reserva a todos 
os que estamos vivendo e impli- 
cados nesta extraordinária revo- 
lução.. — revolução de informa- 
ção —...surpresas e perspectivas 
que escreverão uma página im- 
portante na História do nosso 
país. 


SICOB 
decorreu 
em Paris 


A versão da Primavera do Si- 
COB, o principal salão europeu 
de microinformática, decorrem 
este mês em Paris, no palácio de 
exposições de «La Defense.» 

Um total de 500 expositores, 
dos quais 304 fabricantes de 
computadores domésticos, 230 
de «software» e 16 clubes ou or- 
ganismo oficiais de promoção da 
microinformática  compartilha- 
ram os.47 mil metros quadrados 
da exposição, oficialmente de- 
signada «Segundo Salão Inter- 
nacional de Microinformática.» 

Paralelamente à exposição 
decorreram conferências espe- 
cialmente dedicadas ao público 
jovem com temas como «a ges- 
tão de ficheiros», «o tratamento 
de textos» e «como escolher um 
microcomputador.» : 

Segundo os organizadores do 
certame, cinco dos 15 milhões 
de computadores domésticos 
que existem em todo o mundo 
foram comercializados, | em 
1984, por um total de 13.400 mi- 
lhões de dólares. 

"A mesma fonte sublinha que 
no próximo ano se estima a 
venda de seis milhões e 400 mil 
aparelhos em toda a Europa. 

Só a França contará até ao fim 
de 1985 com 473 mil computado- 
res de utilização profissional e 
350 mil para fins domésticos e 
recreativos, um parque reduzido, 
segundo os especialistas, pese 
embora os esforços do governo 
para «recuperar o atraso na ma- 
téria.» O primeiro-ministro fran- 
cês, Laurent Fabius, declarou 
recentemente como objectivo 
prioritário «dar à informática a 
dimensão de uma segunda lin- 
gua materna» e elaborou um 
programa que implica investi- 
mentos da ordem dos 200 mi- 
lhões de dólares em. material e 
cursos de especialização para 
professores e alunos a partir do 
ensino básico. 


Bilhetes de comboio com cartão de crédito 


Na estação de Euston de Londres foi instalada a primeira máquina 
que aceita cartões de crédito para a venda de bilhetes de comboio. O 


sistema, um NCR-1810, é o primei 


de todo o mundo. 


ro no seu género do Reino Unido e 


O NCR-1810 pode proporcionar serviço de fornecimento de bilhe- 
tes as 24 horas do dia. Pode estar localizado nos aeroportos ou 
estações de caminhos-de-ferro ou em sítios remotos como são os 
átrios dos hotéis ou centros comerciais. Funciona como indepen- 
dente ou conectado a um computador central. 

O cliente é instruído para que realize a transacção, mediante uma 
série de opções (até 10 de cada vez) que aparecem no écran, e 


escolha mediante o premir da tecla correspondente do lado do | 


mesmo. O cartão de crédito do cliente mantém-se introduzido a meio 
durante toda a operação devendo retirar-se antes que saiam o bilhete 


e recibo. 


O terminal utiliza somente um dispositivo de 10 teclas numéricas e 
não o teclado alfanumérico corrente. O cliente introduz o seu cartão e 
O seu número de identificação pessoal, escolhendo, logo, entre os 


destinos que aparecem no écran. Em outras circunstâncias, o cliente 
deveria escrever o nome completo do destino. , 

O NCR-1810 pode adaptar-se às necessidades individuais e 
programar-se para o tomar totalmente compatível com um sistema 
actual de processamento de passageiros computarizado. O terminal 
imprime formulários comerciais standard, como os bilhetes de várias 
folhas, correntemente utilizados pelas companhias aéreas, ou bilhe- 
tes de uma só folha, cartões de embarque e, no sector de hotelaria, os 


impressos de registo, etc. 


Num ambiente hoteleiro, o NCR-1810 pode ser utilizado para 
prestar um serviço rápido de controlo de entrada e saída de hóspedes 
com pressa. Recentemente foi instalado um no Loews Anatole Hotel 
em Dallas, para este fim. O NCR-1810 pode ser conectado com os 
actuais sistemas de reserva de hotel. 

Outras possíveis aplicações do NCR-1810 são, a emissão de 
bilhetes para espectáculos como o teatro e desportos, bilhetes de 
teleféricos, agências de aluguer de carros e pedidos por catálogo em 


exposições. 
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Aspecto da exposição de informática que durante algumas semanas esteve na estação do Rossio, no âmbito do programa Inforjovem 


Centro Juvenil de Informática 
inaugurado no bairro da Musgueira 


«Cuidado que isto para aqui é só ladroagem», 
dizia-nos o homem da PSP a quem perguntámos o 
caminho. Chegados ao destino demos com um 
edifício. amplo, impecavelmente limpo, silencioso. 
Lá dentro, muitas dezenas de jovens conversavam, 
jogavam bilhar ou pingue-pongue, ensaiavam um 
grupo musical, ocupavam-se do estúdio de som, 
adaptavam uma capela a salão de festas, entre- 
tinham-se com os microcomputadores. Estávamos 
na Associação de Cultura e Recreio da População 
da Musgueira, um bairro degradado da zona do 
aeroporto, e, pouco depois, os representantes do 
Gabinete Inforjovem faziam a entrega oficial do 
vigésimo primeiro Centro Juvenil de Informática 
criado desde o princípio do ano. 


Concluída com grande êxito a 
primeira fase do programa Infor- 
jovem — instalação de um Centro 
Juvenil de Informática (CJl) em 
cada uma das 18 capitais de dis- 
trito — os seus promotores lan- 
çaram-se numa segunda etapa 
que prevê a abertura de mais de 
25 centros até ao princípio de 
Agosto. 

Enquanto que os primeiros 18 
foram montados nas sedes distri- 
tais do FAOJ, os três seguintes 
obedeceram a preocupações 
que ultimamente andam menos 
na baila que a descentralização 
regional, mas que só abonam em 
favor dos responsáveis pgla ini- 
ciativa. Tratou-se de levar este 
esforço de vulgarização das tec- 
nologias de informação a franjas 
marginalizadas da população ju- 
venil: os deficientes e os habitan- 


“|tes de zonas altamente degra- 


dadas e carenciadas. 

No primeiro caso foi contem- 
plada uma instituição ligada à 
assistência aos deficientes, em 
Chelas, e nos outros dois o Mo- 
vimento Juvenil São Vicente de 
Paulo, no Alto da Serafina, Cam- 
polide, e a Associação de Cul- 
tura e Recreio da Musgueira. 

Foi neste último local que, 
para espanto de muita gente, 
decorreu no passado sábado a 
entrega do vigésimo primeiro 
centro. Só não terão ficado admi- 
rados aqueles que conhecem o 
"dinamismo dos animadores da 
Associação e as intenções dos 


responsáveis do gabinete Infor- 
jovem. 


Um bairro degradado 

Num bairro de barracas em 
que vivem mais de dez mil pes- 
soas, 25 voluntários, eleitos 
entre os cerca de 2 300 mem- 
bros da associação, conseguem 
reunir à volta das suas múltiplas 
actividades mais de 600 inscri- 
tos. Com o apoio de dois anima- 
dores profissionais do vizinho 
Centro Social e com a ajuda de 
entidades como a Misericórdia e 
a Gulbenkian, a Associação pro- 
cura contribuir para a construção 
de um presente e de um futuro 
melhores para os habitantes do 
bairro. Jovens e menos jovens 
entregam-se a actividades di- 
versas que vão da espeleologia 
e do teatro, -à organização de 
fins-de-semana de convívio e de 
campos de férias, passando pela 
alfabetização e pelas salas de 
estudo. 

No sábado, entre as muitas 
coisas que por lá se faziam, um 
grupo preparava o pavilhão poli- 
valente, que também serve de 
capela, para a realização, na- 
quelanoite, do festival da canção 
jovem da Musqgueira. As nove da 
manhã de domingo tudo deveria 
estar de novo a postos para que 
ali funcionasse o serviço reli- 
gioso! 

Unica condição para se ser 
membro e assim ter a possibili- 
dade de entrar na Associação e 


participar nas suas actividades: 

provar que se trabalha ou estuda 

e possuir o respectivo cartão... 
Não espantará portanto que 


quem consegue tudo isto, no tal 


sítio onde o homem da PSP nos 
disse só haver «ladroagem», 
consiga igualmente a instalação 
de um centro de informática In- 
forjovem. : 

«Havia cá muitos interessados 
e nós fizemos os contactos ne- 
cessários para que nos fosse 
atribuído este centro», explica 
João Vieira, um jovem electri- 
cista que foi eleito pelos seus 
pares para coordenar os 25 vo- 
luntários responsáveis pela as- 
sociação. 

Segundo afirmou ao «DL- 
-Informática» ele próprio sente- 
-se bastante atraído pelos com- 
putadores, visto que trabalha 
frequentemente para uma co- 
nhecida empresa do ramo. Para 
já, e enquanto não são formados 
os monitores do centro, a sua 
orientação ficará a cargo de um 
estudante ae engenharia, 
membro da associação. 

Os equipamentos já instala- 
dos são 3 ZX Spectrum 48K, 3 
monitores de TV, 2 gravadores 
TS 20/20, 1 impressora TS 20- 
/40 e 1 Floppy Disk. 

Como de costume, a orienta- 
ção didáctica deste CJl ficará a 
cargo do gabinete inforjovem 
que providenciará à formação 
dos monitores e assegurará a 
correcta utilização dos equipa- 
mentos, com finalidades peda- 
gógicas. O objectivo dos CJl's, 
recorde-se, é o de facilitar o 
aceso dos jovens, em larga es- 
cala, aos conhecimentos de in- 
formática, numa perspectiva de 
introdução e sensibilização e 
sem características profissiona- 
lizantes. 


Mais de 2 mil jovens 


Entretanto, mais de dois mil 
jovens foram já objecto das ac- 
ções de iniciação proporciona- 
das pelos 18 centros em funcio- 
namento nas capitais de distrito, 
havendo em todos eles longas 
listas de espera para a participa- 
ção nessas acções. Simulta- 


neamente, grande parte dos 
centros facultam aos interessa- 
dos, fora do horário das acções 
de iniciação, a possibilidade de 
utilizarem a seu gosto os equi- 
pamentos disponíveis. 

De acordo com os responsá- 
veis do gabinete Inforjovem, os 
CJI's estão a funcionar em pleno 
com uma adesão muito superior 
à que se esperava. Dentro de 
algum tempo será criado um 
centro piloto, na Associação Por- 
tuguesa de Informática, onde 
passarão a ser formados os mo- 
nitores dos novos centros que 
forem sendo instalados. 

No que respeita às caravanas 
Inforjovem o sucesso parece 
também não ser menor, tendo 
até agora sido visitadas mais de 
30 localidades de todo o país, 
sem contar com as três exposi- 
ções fixas que têm estado em 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

Por outro lado, continua em 
preparação o Inforférias, uma 
outra acção de divulgação junto 
da juventude que deverá vir a 
decorrer durante o Verão, nas 
principais praias do País. 

No próximo ano lectivo será 
provavelmente lançada uma 
outra iniciativa de grande al- 
cance, em que o gabinete Infor- 
jovem já está a trabalhar e que 
visa estudar, mediante a realiza- 
ção de uma experiência piloto, o 
impacto psicosociológico e edu- 
cativo da utilização dos micro- 
computadores nas escolas. 

Para a concretização de todas 
estas acções integradas nas 
comemorações do Ano interna- 
cional da Juventude tem con- 
trbuído um conjunto de boas 
vontades que, além da Secreta- 
ria de Estado das Comunicações 
e da Associação portuguesa de 
Informática, inclui numerosas 
empresas fabricantes de micro- 
computadores e de aparelhos de 
televisão, bem como a CP, a Ro- 
doviária Nacional, a Carris e as 
empresas de transportes públi- 
cos urbanos do Porto e Coimbra 
e ainda os estudantes do ISCTE 
e do ISEL de Lisboa, da Associa- 
ção Académica de Coimbra e 
das Faculdades de Engenharia 
do Porto e de Ciências de Coim- 
bra. 


IBM Portuguesa critica 
Código do Direito de Autor 


O novo Código do Direito de Autor continua a susci- 
tar numerosas críticas, designadamente no que res- 
peita à não protecção dos autores de «software». O 
texto que a seguir publicamos representa a posição da 
IBM portuguesa sobre a matéria: 


O projecto inicial do Código do 
Direito de Autor e dos Direitos 
Conexos incluia no seu artigo 2, 
alínea m), como obras protegi- 
das «os programas de computa- 
dor e a documentação corres- 
pondente>. 

Surpreendentemente a versão 
final do Código — Decreto-Lei n.º 
63/85, de 14 de Março — elimina 
o «software» das obras protegi- 
das, ignorando-se assim uma 
oportunidade de modernização e 
actualização do diploma, esten- 
dendo-se a protecção do direito 
de autor a uma área criativa de 
interesse económico crescente a 
nível mundial. 

Calcula-se que em 1983 a re- 
ceita bruta produzida pela pro- 
gramação para computadores 
orçou pelos 17 biliões de dólares 


" e que ela será de 55 biliões em 


1987. 

O valor económico de tal acti- 
vidade é indiscutível e é essen- 
cial para a sua subsistência e 
expansão que os credores de 
software beneficiem de ade- 


quada protecção legal. 

A nível nacional a omissão 
praticada pode vir a ser desin- 
centivadora da criação de uma 
«indústria» de software nacional 
para além de dar campo livre 
nesta área à «pirataria» que hoje 
flagela a indústria dos fonogra- 
mas e videogramas. 


Finalmente e num país que vai 
ingressar na CEE, ignoram-se 
as mais recentes posições da 
Comunidade sobre tal matéria, 
assim como da maioria dos paí- 
ses membros, que são todas no 
sentido da protecção do «soft- 
ware» através do direito de autor, 
posição que é também a da 
WIPO (World Intelectual Pro- 
perty Organization). 

Esperamos que na revisão 
que o diploma irá certamente 
sofrer, dadas a atenção genera- - 
lizada de que tem sido objecto e 
as afirmações de governantes, 
esta lacuna seja efectivamente 
corrigida, como exige o interesse 
do país. ; 


Adolescentes «entraram» 
no computador do jornal 


Dois adolescentes afirmaram 
na passada semana que coloca- 
ram um falso anúncio num jornal 
norueguês depois de terem con- 
seguido entrar no sistema infor- 
matizado do jornal. 

Os dois rapazes, com 13 anos, 
utilizando um telefone e um pe- 
queno computador doméstico, 
conseguiram, a partir de sua 
casa, colocar um texto no jornal 
anunciando o casamento de uma 


sua professora. 

Acrescentaram que através do 
seu computador podiam ter alte- 
rado o que quisessem no jornal 
«Oestlendingen». 

O chefe de redacção, Thor 
“Solberg, manifestou-se surpre- 
endido pela vulnerabilidade do 
sistema. 

«Tenho que reconhecer que 
fomos apanhados com as calças 
na mão», admitiu. 
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Proximamente em Portugal 


AMSTRAD lançou 
um novo micro 


A AMSTRAD aumentou a sua 
gama de computadores com o 
lançamento, em Londres, em 17 
de Abril, do seu novo modelo 
CPC 664. 

Este equipamento inclui uma 
unidade central, com teclado 
profissional, uma unidade de 
diskettes e um monitor verde, e 
será vendido por cerca de 
125.000800. 

A Amstrad Electronics lançou 
o seu segundo computador 
cerca de um ano depois do lan- 
çamento do bem sucedido CPC 
464. 

O novo modelo 664 da 
AMSTRAD é essencialmente um 
CPC 464 com uma unidade de 
diskettes em vez do gravador de 
cassetes, e com um certo nú- 
mero de melhoramentos no 
BASIC e no sistema operativo. 

O CPC 664 estará disponível 

em duas versões, talcomo o 464: 
com monitor verde por cerca de 
125 000800 e com monitor colo- 
rido por .cerca de 170.000800. 
Esta nova máquina será posta à 
venda no nosso país, segundo 
informações do distribuidor, no 
próximo mês de Junho. 
- Praticamente todo o software 
existente para o actual 464 cor- 
rerá no novo 664, bem como uma 
vasta gama de programas já 
existentes sobre CP/M 80. O 
novo CPC 664 inclui uma inter- 
face para gravador de cassetes 
(tipo spectrum) de forma a que o 
software existente em cassete 
poderá ser carregado com um 
normal gravador de cassetes, 
embora, como é óbvio, os futuros 
utilizadores deste equipamento 
tenham vantagem em optar pela 
diskette. 

A AMSTRAD acredita que o 
CPC 664 tem um preço extre- 
mamente competitivo para a evo- 
lução de um utilizador sério. 

Por outro lado, diz, para aque- 
les que vão comprar o primeiro 
equipamento, o CPC 664 é a es- 
colha óbvia, pois, com um har- 
devar viável e competitivo, pro- 
porciona aos utilizadores todas 


as aplicações baseadas no: 


CP/M, para além de mais de 200 
programas de vários tipos e de 
alta qualidade já existentes para 
o CPC 464. 

O lançamento do CP6 664 
pode ser visto como a consolida- 
ção do sucesso do 464, que teve 
imediata aceitação do mercado e 


que atingiu as 200.000 unidades 
vendidas até ao Natal passado. 

A AMSTRAD conta vender 
600.000 até ao final do ano. 

A semelhança entre 0 664 e 0 
464 é importante .para o lança- 
mento pois reafirma as óptimas 
características do 464, com o 
seu competitivo preço, e é uma 
óptima compra para quem quer 
evoluir com segurança. 

Uma segunda unidade de dis- 
kettes pode ser ligada ao CPC 
664. 


Diferenças entre o 664 e 


o 464 


Para além das evidentes dife- 
renças físicas, foram também 
realizadas modificações a nível 
do BASIC 1.0 residente na ROM 
do CPC 464. Para evidenciar 
essas modificações o BASIC do 
664 é denominado versão 1.1 

A primeira das modificações é 
a inclusão da instrução FILL. 
Esta instrução permite encher 
qualquer forma irregular com de- 


terminada cor. Já havia no 464. 


possibilidade de modificar as 
cores do «paper» e do «INK» a 
nível gráfico, mas agora, no 664, 
foram adicionadas duas novas 


* instruções: 


«Graphics Pen» e «Graphics 
paper», e mais parâmetros adi- 
cionais para «PEN», «MOVE», 
«MOVER», «PLOT», «PLOTR», 
«DRAW» e «DRAWR» que tor- 
nam a sua utilização mais có- 
moda. Por exemplo a instrução 
«MOVE» pode agora também 
mudar a cor do «INK» e a instru- 
ção «PEN» pode mudar o fundo 
do texto para transparente ou 
opaco. 

Foram adicionados novos co- 
mandos que possibilitam em 
BASIC utilizar certas facilidades 
do FIRMWARE. COPYCHR é 
uma nova instrução que retorna 
o caracter lido do ecra e CLEAR 
INPUT é uma instrução que 
limpa o «BUFFER» do teclado... 
«FRAME» é uma instrução que 
serve para sincronizar imagens 
permitindo movimentos mais 
suaves e sem «PISCAR->. 

O sistema de cursor passou 
também a ser controlado pelo 
BASIC através da instrução 
«CURSOR». 

Foram também feitos outros 
melhoramentos a nível das roti- 
nas de «BREAK» e do editor. 


TERÇA-FEIRA, 28 DE MAIO £ 


E Robots fabricam moto 


A Rabor, empresa do grupo EFACEC, inaugurou no princípio deste mês uma fábrica de motores eléctricos em 
Ovar, quase completamente automatizada. A nova unidade industrial é uma das mais modernas da Europa e permite 
o fabrico de um motor por minuto. As tarefas mais árduas são executadas por «robots» universais e a gestão da pro- 
dução realiza-se através de um sistema integrado e informatizado a partir de um minicomputador local. O investimen- 
to total ascendeu a 500 mil contos e a concepção da fábrica é totalmente da responsabilidade dos técnicos da Rabor 


e da EFACEC. O texto que a seguir publicamos descreve as diferentes fases do projecto e é da autoria do eng. Do- 
menico Casella, do Núcleo de Robótica da EFACEC. 


É indiscutível que, face ao 
ambiente económico internacio- 
nal de crescente competitivi- 
dade, também a nossa arquitec- 
tura industrial começa a sofrer 
modificações 
todos os níveis. E cada vez maior 
o interesse despertado pelas 
novas tecnologias que vão 
desde a concepção do produto, 
ao controlo e automatização do 
próprio processo produtivo. 

Assim, a robótica, um novo 
nome dado aos conceitos de au- 
tomatização e cibernética, en- 
contra a sua viabilidade pelos 
ganhos de produtividade e de 
uniformidade de qualidade nas 
acções repetitivas, com a con- 
sequente eliminação das tarefas 
monótonas e perigosas para O 
operador. Contudo. há que sa- 
lientar que a robotização não é 
uma panaceia, ela insere-se no 
quadro de uma dinâmica de 
crescimento, onde a melhoria da 
qualidade, a inovação dos produ- 
tos e as acções comerciais são 
meios de desenvolvimento não 
menos necessários e eficazes. 

A introdução da robótica na 
RABOR insere-se num projecto 
mais vasto de inovação e racio- 
nalização do fabrico de motores 
eléctricos em alumínio que se 
iniciou em Março dee1981. 

Uma das estratégias adopta- 
das para atingir os objectivos do 
projecto foi precisamente a cria- 
ção de uma estrutura de fabrica- 
ção rapidamente adaptável a um 
mercado de forte concorrência. 
Idealmente, essa estrutura de- 
veria permitir a fabricação de va- 
riados produtos, dentro de pra- 
zos de entrega razoáveis, com- 
patíveis com as quantidades en- 
comendadas, permitindo facil- 
mente as modificações de pro- 
jecto exigidas pelo mercado. 
Tratava-se, numa palavra, de 
equipamentos «flexíveis», tais 
como: máquinas CNC, robôs, 
armazenagem automática, au- 
tómatos programáveis, gestão 
informatizada da produção, etc. 


As fases do projecto 


A introdução de uma novidade 
tecnológica é sempre um acon- 
tecimento que quebra a rriono- 
tonia e atrai as atenções. No 
caso da robótica, a publicidade 
feita ao redor desta ideia pelo 


carácter intrinsecamente suges- - 


tivo do termo «robô», faz com 
que a primeira instalação se 
torne o centro das atenções de 
toda a empresa. Acaba por ser 
um acontecimento comentado 
por todos sob todos os seus as- 
pectos. E essencial por isso 
que a primeira experiência 
seja um êxito. 


Em nosso entender o êxito de 
uma primeira experiência de ro- 
botização depende essencial- 
mente dos critérios de escolha 
das aplicações. Neste caso, 
escolheram-se algumas aplica- 
ções já experimentadas por ou- 
tros utilizadores, verificando 
sobretudo as diferenças de pro- 
cesso e de produto. Embora 
abertos aos conselhos dos for- 
necedores de robôs e das novas 
máquinas a instalar, nunca acei- 
tamos a ideia de adquirir a insta- 
lação completa «chaves na 
mão». Decidimos fazer a instala- 
ção com os nossos meios defen- 
dendo a ideia de que é o utiliza- 
dor o único que conhece perfei- 
tamente o processo e Os seus 
detalhes estando assim garan- 
tida a aplicabilidade do pro- 
jecto. 

Foi criada uma equipa de de- 
senvolvimento que acompanhou 


importantes, a. 


o projecto de robotização nos 
seus detalhes, mas estabelece- 
ram-se sobretudo várias «Task 
Forces», ou equipas responsá- 
veis pelos diferentes níveis e 
fases do projecto, com capaci- 


dade de decisão, a fim de des- - 


bloquear todas as situações 
contrárias ao curso dos traba- 
lhos. Esta acção assegurou a 
participação não somente da di- 
recção e das diferentes equipas 
envolvidas no projecto mais 
vasto de inovação dos produtos, 
mas também dos agentes de mé- 
todos e dos próprios chefes de 
equipa. 

E sempre difícil avaliar os cus- 
tos reais de uma primeira insta- 
lação pelo elevado número de 
situações imponderáveis, típicas 
de um protótipo, mas é evidente 
que a escolha de aplicações já 
experimentadas permite estimar 
um custo total da aplicação. 
Neste caso estávamos em pre- 
sença de uma série de postos 
semelhantes em paralelo, identi- 
camente tpbotizáveis, o que 
permitiu amortizar os custos de 
projecto. Por outro lado, a capa- 
cidade de produção suplementar 
não estava limitada pelos locais 
de trabalho a montante e jusante 
dos postos robotizados. De 
facto, foram estrategicamente 
implantadas algumas unidades 
de armazenagem automática 
dos em-curso de fabrico, permi- 
tindo uma fabricação em séries 
económicas semanais. Havia, 
assim uma garantia de rentabi- 
lidade. 

A decisão acerca dos possi- 
veis postos a robotizar passou 
por um recênseamento das apli- 
cações já conhecidas, tais como: 

— Os locais clássicos dos 
robôs e manipuladores (carga e 
descarga de máquinas, solda- 
dura, pintura, etc.). 

— Os trabalhos monótonos ou 
perigosos tendo já sido objecto 
de reclamação por parte do pes- 
soal. 

— Os estrangulamentos da 
produção. 

— Os postos com elevada taxa 
de peças defeituosas. 

— Os postos cuja velocidade de 
execução poderia ser aumen- 
tada por um acréscimo de po- 
tência dos equipamentos. 

Numa primeira fase esco- 
lheu-se a linha de máquinas de 
injecção das peças em alumínio 
(estatores, rotores e tampas). 
Escolheu-se também um mani- 
pulador sequencial para uma 
linha de rectificação e tornea- 
mento para as operações de 
acabamento do rotor. Tendo em 
conta a geometria relativamente 


simples da peça (o motor) foi re- 
jeitada a ideia de uma pintura 
robotizada e optou-se por uma 
cadeia de pintura automática 
com movimento de rotação da 
peça e pistolas de pintura fixas. 

Numa segunda fase estabele- 
ceram-se contactos com vários 
fabricantes de robôs e manipu- 
ladores para fazer em conjunto 
um estudo mais profundo do pro- 
jecto e seleccionar os equipa- 
mentos. Na figura 1 apresenta- 
-se um «lay-out» de um dos pos- 
tos robotizados da linha de má- 
quinas de injecção. ú 

O estudo feito com cada forne- 
cedor passou por uma análise de 
várias questões de carácter téc- 
nico, tais como: 

— O «robot» é capaz de mani- 
pular os pesos em presença, 
dentro das limitações de espaço 
impostas pelo projecto? 

— O método tem de ser en- 
saiado? 

— O «robot» é capaz de execu- 
tar o ciclo com a cadência im- 
posta? 

— Às exigências de posicio- 
namento são aceitáveis? (Preci- 
são de repetitividade?) 

— À automatização completa 
do ciclo é possível? 

— À necessidade de supervi- 
são é suficientemente reduzida 
para permitir uma produção sem 
operador? 

— Quais são as modificações a 
executar e os novos equipamen- 
tos a adquirir para a automatiza- 
ção total do posto? 

— Qual a complexidade dos 


- periféricos de entrada («stock» 


tampão) e de saída do posto? 

— Qual a influência das varian- 
tes dos produtos na programa- 
ção, nos tempos de paragem 
para mudança de gama, nas pin- 
ças e nos periféricos? 

— Qual a fiabilidade da instala- 
ção? 

Foi então tomada a decisão de 
adquirir os «robots». No caso do 
posto representado na figura 1, 
foi escolhido um «robot» com 
uma capacidade para 60 kg, com 
5 eixos, capaz de executar o 
ciclo em 60 segundos, com uma 
precisão de repetitividade de 
0,4 mm e accionamento eléc- 
trico. 

Consequências 
dos «robots» 
na produtividade 


e na qualidade 


A produção das antigas insta- - 


lações de fundição injectada é 
-em geral antieconómica. Para 
que uma fundição permaneça 
competitiva é necessário otpimi- 
zar continuamente as técnicas 


de fabricação e pesquisar as 
possibilidades da racionalização 
dos produtos e dos tempos de 
fundição. A robotização do pro- 
cesso de injecção com a introdu- 
ção do «robot» e de alguns peri- 
féricos auxiliares da máquina, 
tais como um alimentador auto- 
mático de alumínio e um lubrifi- 


- cador automático do molde, 


podem permitir um ganho de 
produtividade de 10 a 50% à 


custa de um aproveitamento do . 


tempo de ciclo da máquina. 
Neste caso, as operações exe- 
cutadas sequencialmente pelo 
operador são executadas em pa- 
ralelo pelos diversos automatis- 
mos. 

Na figura 2 apresenta-se um 
gráfico comparativo do aprovei- 
tamento dos tempos principais 
para executar algumas opera- 
ções em paralelo nos tempos se- 
cundários. 

Frequentemente, a introdução 
de um «robot» conduz à modifi- 
cação dos meios de produção. 
O estudo detalhado das ques- 
tões postas pelo funcionamento 
sem operador, pode por vezes 
conduzir a uma simplificação das 
soluções até então adoptadas. 
Chega-se até a introduzir alte- 
rações na concepção e esté- 
tica dos produtos. A inovação 
da gama de motores, paralela- 
mente ao projecto de robotiza- 
ção, permitiu-nos a introdução 
das modificações necessárias à 
concepção do produto e aos 
meios de produção. Foi o caso 
dos postos robotizados da linha 
de máquinas de injecção. Um es- 
tudo detalhado com os fabrican- 
tes das máquinas conduziu-nos 
à escolha do método mais sim- 
ples e rendível. Contudo, já na 
fase mais avançada dos: en- 
saios, tiveram de ser introduzi- 
das algumas alterações nos 


moldes para evitar a eventuali- 


dade de falsas manobras. Isto 
teve como implicação uma alte- 
ração na estética das peças. 

A -polivalência do sistema ro- 
botizado determina uma análise 
detalhada das possíveis varian- 
tes dos produtos e das respecti- 
vas necessidades do mercador» 
Com efeito, a maior vantagem da 
robotização é a polivalência do 
«robot», a sua flexibilidade. Para 
que esta vantagem se possatra- 
duzir num interesse económico é 
necessário utilizá-la para meiho- 
rar a qualidade, apresentando 
uma maior variedade de produ- 
tos, uma maior possibilidade de 
escolha aos clientes e, em parti- 
cular, à exportação. Há contudo 
que ter em conta a possibilidade 
técnica de realizar este objec- 


tivo. Um estudo detalhado con- 
duziu-nos a uma solução simpli- 
ficada do problema, com uma re- 
dução significativa do tempo de 
mudança de gama. 


Dum-modo geral a introdução . 


do «robot» traduz-se por. uma 
uniformidade de qualidade por 
causa de uma menor dispersão 
dos parâmetros do processo. De 
facto, não se pode exigir do ope- 
rador uma atenção constante ao 
longo do seu período de traba- 
lho. A eliminação da intervenção 
do homem é um factor impor- 
nte de estabilização do pro- 
esso e portanto da qualidade do 
produto. 

Nos postos robotizados verifi- 
cou-se que, após uma estabili- 
zação do ciclo do «robot», havia 
uma estabilização térmica do 
processo (temperatura do molde 
e do alumínio no momento da 
injecção, tempo constante de 
abertura do molde para carga e 
descarga da peça, etc.). Isto 
permitiu a obtenção de peças 
com boa qualidade de injecção, 
com uma significativa redução 
de peças defeituosas, pode ser 
estimada entre 3 a 15%(!). 

Pode-se dizer também, de um 
modo muito simplista e no sen- 
tido puramente técnico do termo, 
que o «robot» exerce uma certa 
«verificação de qualidade» por- 
que os sistemas instalados ainda 
«pouco inteligentes», sem ca- 


, 


modo como os componentes 
foram preparados. 

Dum modo geral a automati- 
zação, a introdução de novas 
tecnologias, tem como conse- 
quência a melhoria das condi- 
ções de trabalho na oficina. A 
utilização de «robots» elimina as 
tarefas menos nobres para dei- 
xar ao homem as funções de 
controlo, supervisão e regula- 
ção, mas a sua flexibilidade 
apresenta um certo grau de risco 
para o pessoal e para os equi- 
pamentos. 

Os riscos de uma instalação 
robotizada são ainda muito difi- 
ceis de avaliar porque não existe 
ainda uma norma de segurança 
universamente aceite. Relativa- 
mente poucas estatísticas foram 
até à data apresentadas sobre 
este assunto e. contudo pelo 
menos cinco acidentes mortais 
foram já assinalados: quatro 
operários no Japão e um nos Es- 
tados Unidos onde o fabricante 
de «robots» teve de pagar 
150 000 dólares de indemniza- 
ção (2). A segurança do posto 
robotizado pode ser obtida por 
uma combinação de várias téc- 
nicas, tais como: barreira física 
de protecção ao redor do posto, 
interruptores de emergência nas 
portas de acesso, sistemas de 
alarme e detecção de presença 
de obstáculos, etc. Todo o 
ambiente do posto determina um 


es eléctricos em Ovar 


talação (2). No nosso caso, por 
causa do tipo de aplicação, os 
custos elevados dos estudos e 
instalação foram amortizados 
pelos vários postos a instalar 
com um investimento não muito 
elevado, digamos 2 vezes o 
custo do «robot». 


Conclusão 

A incorrecta imagem do «ro- 
bot» criada pela ficção não con- 
tribui para a implantação deste 
novo tipo de máquina. O medo 
da perda maciça de lugares de 
trabalho pela introdução de «ro- 
bots» criou obstáculos, particu- 
larmente onde a robotização não 
foi previamente preparada. 

A introdução dos «robots» na 
indústria tem de ser encarada 
com os mesmos critérios objecti- 
vos com que se enfrenta qual- 
quer outro investimento. consi- 
derando as vantagens na con- 
servação do nível de competitivi- 
dade e consequentemente dos 
lugares de trabalho. As conse- 
quências no desemprego pela 
introdução dos «robots», se-. 
gundo o «Observador da OCDE» 
(em Julho de 1983) são frequen- 
temente subestimadas. Tendo 
em conta o número de postos de 
trabalho directamente relacio- 
nados e o efeito favorável do 
aumento de produção e compe- 
titividade, a incidência global 
seria baixa (0,2% para a França 
até 1285) o que não exclui evi- 


a redução de mão-de-obra resul- 
tante duma larga difusão dos 
equipamentos de produção au- 
tomatizada». Por outro lado, 
tecnicamente, no máximo 10 a 
15% dos trabalhos podem ser. 
robotizadas. 

A introdução dos «robots» leva 
à criação de novos postos de 
trabalho mais qualificados (pro- 
gramação, preparação de traba- 
lho, manutenção). 

Os desenvolvimentos futuros 
da robótica, ainda difíceis de 
prever, com a intodução cada 
vez mais significativa das técni- 
cas informáticas como a con- 
cepção assistida por computa- 
dor (CAD) e a fabricação assis- 
tida por computador (CAM), até à 
inteligência artificial com as 
novas técnicas sensoriais, têm 
desde já a caminho aberto para a 
sua aplicação na EFACEC. Com 
efeito, desde alguns anos a esta 
parte, existe um plano geral de 
informatização da empresa se- 
gundo um projecto de gestão in- 
tegrada por computador, do qual 
algumas etapas foram já con- 
cluídas ou estão em fase de ins- 
talação. Ao nível da fabricação 
este foi o primeiro de uma série 
de projectos de automatização 
dos vários sectores da empresa. 
DOMENICO M. CASELLA 
(Engenheiro electrónico, Núcleo de 
Robótica da EFACEC) 


(1) Kock, P., 1977, «Moyens 3imples 
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DOS EUA CONSIDERAM OS 
SISTEMAS SPERRY COMO O 
SEU PADRÃO-OURO 


A ESCOLHER OS SISTEMAS 
INFORMÁTICOS SPERRY? 


NA BASE DE CADA SISTEMA -. 
INFORMÁTICO SPERRY ESTA “” - 
UM SISTEMA DE SERVIÇOS — O 
SEGUNDO ONDE NÃO HA 
PRIMEIRO 


PARA MAIS DE 1/3 DAS 200 
MAIORES EMPRESAS 
INDUSTRIAIS DO MUNDO, OS 
SISTEMAS SPERRY SÃO A 
MEDIDA DA SUA 
páise PERFORMANCE 

arian- 

ipecti- 
| cado» 
em da 


kia do h Ex ) 
| Para Enquanto é este texto, já outro sistema 


ba tra- de computadores SPERRY entrou em 
funcionamento. juntando-se ao que hoje 
é a segunda maior base mundial de 
sistemas instalados. 

São, no total, 17 OUO milhões de dólares de 
confiança em que a SPERRY — o 


Adapt IBC Consultores de Marke! ng 


O que vêem os utilizadores na SPERRY? 
PROTECÇÃO AO INVESTIMENTO: 
um computador SPERRY da série 1100 
pode aumentar a capacidade do 
equipamento 23 vezes. Num único 
sistema operativo. Sem qualquer 
alteração no software. 


grande porte. «falam» com todos os 
outros principais concorrentes. 
INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS: com 
uma vasta gama de possibilidades de 
interligação, do monoposto ao 
multiposto, o processamento da 
informação estabelece-se rapidamente a 


Com a segunda maior base mundial de 
equipamento instalado, a SPERRY 
CORPORATION, presente em todos os 
continentes, emprega 75 000 pessoas e factura 
6 000 milhões de dólares anuais . 
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Digital apresentou Microvax Il 


A Digital Eyuipment Corpora- 
tion, o segurido maior fabricante 
mundial de computadores, apre- 
sentou este mês o seu novo sis- 


tema MicroVAX Il, o supermicro- - 


computador 
mercado. 

À Digital Equipment considera 
est= evento como o mais impor- 
te na sua história' desde a 
& intação do VAX-11/780 
e “*, O primeiro elemento de 
i imília de 9 sistemas todos 
ir; mente compatíveis entre 
si : qual este novo computa- 
(a insere. 

isve-se ao facto de o pro- 
+ VAX de 32 bits em que 
ia o MicroVAX Il ter sido 
sã nplementado num único 
E > integrado de tecnologia 


nas 


potente do 


VLSi, projectado e fabricado 


. pela Digital Equipment Corpora- 


tion, com uma potência de cál- 
culo de cerca de 1 MIPS (apro- 
ximadamente a mesma do 
VAX-11/780). 

Ão anunciar este novo sistema 
a Digital Equipment visa confir- 
mar a sua liderança no mercado 
dos supermicrocomputadores, 
que apresenta um crescimento 
anual de 30% e que, de acordo 
com a IDC, movimenta anual- 
mente cerca de 5,5 milhões de 
dólares. 

Os ambientes de trabalho tipi- 
cos que o MicroVAX Il propor- 


- Ciona aos seus utilizadores, vão 


desde a estação de trabalho de- 
dicada individual, às configura- 
ções dirigidas a vários utilizado- 


res simultâneos. dada a sua ele- 
vada capacidade de cálculo e a 
possibilidade de suportar até 64 
postos de trabalho. 

Por um lado, a arquitectura 
VAX implementada no MicroVAX 
tl dá-lhe características usual- 
mente apenas encontradas nos 
sistemas de grande porte e custo 
e, por outro, a tecnologia nele 
usada permite elevada compac- 
tação e baixo preço, numa com- 
binação inédita no mercado. 

A Digital Equipment torna 
assim acessível às PME's e a 
cada um dos departamentos das 
grandes organizações um sis- 
tema com as características dos 
grandes computadores centrais, 
adaptados aos seus ambientes 
de trabalho específicos. 


xixdorf lançou novidades na RFA 


A Nixdorf acaba de alargar a 
sua gama de produtos orienta- 
dos para o posto de trabalho, 
com dois novos sistemas. 
Trata-se de um PC totalmente 
compatível com o actual stan- 
dard industrial para computado- 
res pessoais. Devido à multipli- 
cidade de sistemas existentes no 
mercado, a Nixdorf preferiu se- 
leccionar um material e assinar 
um contrato com uma empresa 
japonesa, para adaptar as fun- 
cionalidades do sistema às exi- 
gências e especificações fixadas 
pela Nixdorf. O segundo produto, 
um computador pessoal desen- 
volvido pela Nixdorf, que dispõe 
de um sistema operativo multi- 
funcional e que pode ser utili- 
zado tanto autonomamente 
- como em conexão com outros 
sistemas Nixdorf. 

Por outro lado, o sistema PWS 
(Profissional Workstation), tam- 
bém apresentado na Feira de 
Hannover, permite não só uma 


integração de todos os produtos 
da sua gama como todas as fun- 
ções PC. Uma das particularida- 
des deste sistema multifuncional 
reside nas suas características 
ergonómicas que, num simpo- 
sium realizado em Montreux, no 
fim do ano passado, foi premiado 
com o «Ergodesign Award». 
Entre as características deste 
sistema, cujas primeiras entre- 
gas já foram efectuadas, é de 
salientar um ecrã anti-reflexo 
que permite uma representação 
a cores, compatível com vide- 
otexto e teletexto e que tem a 
possibilidade de representar até 
oito «janelas» por ecrã. 

No domínio dos microcompu- 
tadores a Nixdorf aumentou a 
sua gama de «software» de sis- 
tema e de aplicação, tornando-a 
disponível para os sistemas mais 
pequenos. Estas novas aplica- 
ções destinadas às PME, às 
grandes empresas e às empre- 
sas de serviços, oferecem todas 


as funcionalidades de uma gama 
de microcomputadores total- 
mente evolutivos, compatíveis, 
podendo ser integrados numa 
rede. 

Na perspectiva da automati- 
zação de todas as tarefas do 
escritório, a Nixdorf concebeu 
também produtos integrando 
todas as funções da área das 
telecomunicações. 


Para o sector bancário, a Nix- 
dorf apresentou o seu novo com- 
putador 8864 BNC 6, com uma 
capacidade de memória interna 
de 4 MB, sendo neste momento o 
sistema de maior capacidade da 
série de sistemas bancários. Ao 
nível das aplicações sectoriais, a 
Nixdorf apresentou «Profi» para 
consulta financeira, bem como o 
IBP (International Banking Pac- 
kage), que permitem tratar as 
operações monetárias e de divi- 
sas, e as transferências de fun- 
dos a nível internacional. 
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Sperry: uma história e uma estratégia 


A Sperry Corporation tal como 
existe hoje em dia tem as suas 
origens na empresa E. Reming- 
ton and Sons que em 1873 pro- 
duziu a primeira máquina de es- 
crever comercial, e na Sperry 
Corporation que começou as 
suas actividades nos Estados 
Unidos, no ano de 1933. 

Após o sucesso com a pri- 
meira máquina de escrever co- 
mercial, a Remington dedicou- 
-se a comercializar e a aperfei- 
çoar sucessivamente este tipo 
de equipamentos, até que em 
1950 adquiriu a Ecker-Mauchly 
Computer Company. Esta em- 
presa fora fundada por J. Pres- 
per Eckert e J. Mauchly que em 
1946 na Universidade de Penn- 
sylvania haviam inventado o 
primeiro computador de aplica- 
ção genérica, totalmente elec- 
trónico, a que chamaram ENIAC. 

Em 1955 a Remington Rand 
entregou ao US Census Bureau 
o primeiro computador de pro- 
grama memorizado, totalmente 
electrónico fornecido para um 


utilizador não militar: O UNIVAC | * 


— Universál Automatic 
Computer |. Após o UNIVAC 1 
foram produzidos e comerciali- 
zados vários modelos, nomea- 
damente o UNIVAC Ill do qual há 
ainda hoje algumas unidades em 
funcionamento. Esta designação 
UNIVAC viria depois a dar o 
nome à divisão de computadores 
da Sperry Corporation. 

A Sperry Corporation inicia as 
suas actividades nos Estados 


Unidos em 1933, com base na” 


Sperry Gyroscope Company 
fundada em 1910 por Elmer 
Sperry, o inventor do Girocom- 
passo — bússula marítima equi- 
librada que se mantém insensí- 
vel às influências magnéticas ex- 
teriores por acção de um girós- 
tato. Além das actividades liga- 
das à navegação. maritima, a 
Sperry Gyroscope envereda 
pela campo da navegação aérea 
quando em 1912 Lawrence 
Sperry, filho de Elmer Sperry e 
seu colaborador, constrói o pri- 
meiro piloto automático para es- 
tabilização de aeronaves du- 
rante o voo. Em 1929 efectua-se 
o primeiro voo «cego» com um 
dispositivo de horizonte artificial 
e ouyjo equipamento da 
SPERRY. 

Baseada inicialmente em ac- 
tividades ligadas à navegação 
aérea e marítima, a Sperry Cor- 
poration adquire em 1937 a Vic- 
kers Incorporated, empresa de 
equipamento hidráulico fundada 
em 1921, e em 1947 a New Hol- 
land Machine Company fundada 
em 1895, que iniciara em 1940 a 
produção de material agrícola 
em larga escala, especialmente 
máquinas ceifeiras e debulhado- 
ras. 

Em 1955, a Remington Rand 
Inc. e a Sperry Corporation 
juntam-se, formando a Sperry 
Rand Corporation cujo primeiro 
presidente do conselho de ad- 
ministração é o general Douglas 
MacArthur. 

A partir de 1955 assiste-se a 
uma crescente implantação da 
Sperry Corporation nos diferen- 
tes mercados em que actua, com 
as necessárias reestruturações 
para fazer face ao constante de- 


safio de sectores do mercado 


que exigem a utilização de tecno-. 


logia de ponta. 

Até recentemente a Sperry 
Corporation era constituída por 
cinco divisões comercializando 
os seus produtos para mercados 
diferentes: 

Sperry Univac — Sistemas de 
processamento de dados de tipo 
comercial englobando «hard- 
ware», «software» e aplicações. 

Sperry Division — Sistemas de 
simulação e treino para os vários 
ramos das forças armadas e 
aviação civil, sistemas de nave- 
gação marítima, nomeadamente 
radares, sonares, dispositivos 
anticolisão e dispositivos anti- 
-submarinos. igualmente siste- 
mas de navegação e controlo 
para defesa naval, terrestre e 
aérea. 

Sperry Flight Systems — Sis- 


* temas de navegação e controlo e 


instrumentos de voo para a avia- 
ção militar e civil, comercial ou 
não comercial. 

Sperry New Holland — Material 
agrícola com excepção de tracto- 
res, nomeadamente ceifeiras, 
debulhadoras, ceifeiras-debu- 
lhadoras, etc. 

Sperry Vickers — Equipamen- 
tos e material hidráulico, que no 
ano passado deixou de fazer 
parte da Sperry, sendo adquirida 
por uma outra companhia. 


Univac e Sperry 

Em Portugal, a SPERRY UNI- 
VAC foi sempre representada 
pela SOLOR — Sociedade Lusi- 
tana de Organizações, Lda., na 
qualidade de empresa distribui- 
dora dos seus equipamentos e 
«software». Em 1/7/71 a SOLOR 
foi adquirida pela Sperry Corpo- 
ration passando a constituir uma 
subsidiária daquela, que actual- 
mente comercializa em Portugal 
os equipamentos SPERRY que 
antes tinham a designação de 
UNIVAC, e presta uma gama de 
serviços cômplementares, no- 
meadamente manutenção de 
equipamentos e - «software», 
formação e consultadoria téc- 
nica. 

Actualmente a Sperry tem em 
Portugal um parque instalado 
cujo valor ronda os 60 milhões de 
dólares, o que a coloca na se- 
gunda posição entre os fabrican- 
tes presentes no país. 

Desde 1/4/83 a Sperry Uni- 


vac, a Sperry Division e a Sperry . 


Flight Systems deixaram de ope- 
rar como divisões, passando a 
comercializar os seus produtos 
sob a designação comum de 
SPERRY. Desta forma, irá desa- 
parecendo do mercado de com- 
putadores a designação UNI- 
VAC, que será substituída pelo 
nome SPERRY. 

A estratégia de desenvolvi- 
mento definida pela Sperry para 
os próximos anos indica que a 
companhia se manterá nos seus 
mercados tradicionais dos sis- 
temas de processamento de da- 
dos, ao mesmo tempo que in- 
crementará a sua actividade nas 
áreas da automatização de escri- 
tórios, da computação pessoal e 
do desenvolvimento de aplica- 
ções informáticas pelos próprios 
utilizadores não profissionais. 

Quanto ao mercado dos com- 
putadores de grande porte, ape- 


sar das previsões altamente 
pessimistas feitas pela generali- 
dade dos «especialistas» na ma- 
téria sobre esta fatia do mercado 
informático, a SPERRY decide 
manter-se nesta área conti- 
nuando a produzir e comerciali- 
zar pequenos, médios e grandes 
sistemas de processamento. 


As previsões aparecidas nos 
jornais e revistas da especiali- 
dade até há pouco tempo atrás 
apontavam para um decréscimo 
acentuado deste mercado, tendo 
sido consideradas condenadas 
as empresas que nele se manti- 
vessem. O que se passa na rea- 
lidade é que, em termos percen- 
tuais, o mercado dos grandes 
equipamentos tem decrescido 
em relação ao total do mercado, 
se neste incluirmos os pequenos 
sistemas de gestão, minicompu- 
tadores de aplicações diversas e 
alguns computadores pessoais 
que, entretanto, fizeram com 
êxito a sua entrada no mercado. 
No entanto, se se analisar uni- 
camente a evolução do mercado 
dos grandes sistemas em rela- 
ção a si próprio, conclui-se que 
ele aumenta, prevendo-se que 
continue a aumentar significati- 
vamente nos próximos anos. 

De acordo com fontes inter- 
nacionais, prevê-se um cresci- 
mento anual médio de 13% para 
este tipo de equipamentos entre 
1984 e 1989. 

No que se refere ao desenvol- 
vimento de aplicações pelos uti- 
lizadores, estudos recentes 
levam a concluir que o problema 
fundamental não está nos equi- 
pamentos nem no «software» 
nem tão-pouco em decidir-se até 
onde deve ser implementada a já 
gasta, de tão falada, filosofia de 
processamento distribuído e da 
distribuição das aplicações in- 
formáticas. O problema real é 
que a generalização da utiliza- 
ção dos equipamentos de infor- 
mática gera uma necessidade de 
novas aplicações a que o nú- 
mero de profissionais existentes, 
nomeadamente programadores, 
não consegue fazer face. 


Este problema parece não 
poder ser resolvido unicamente 
aumentando o número de pro- 
fissionais de informática para o 
desenvolvimetno de novas apli- 
cações. Com efeito, e segundo 
refere James Martin no seu tra- 
balho «Applications Develop- 
ment without Programmers», só 
nos Estados Unidos o número de 
programadores de aplicações 
teria que aumentar dos 300 mil 
hoje existentes para cerca de 10 
milhões no prazo de 10 anos, se 
se mantiver o ritmo actual de ins-. 
talação de navos computadores. 
Se pensarmos que este pro- 
biema não existe só nos Estados 
Unidos nem é específico deste 
país, fácil será concluirmos que 
há que rever o modo como até 
aqui têm sido desenvolvidas as 
aplicações informáticas. 

Por isso mesmo, a SPERRY 
lançou-se há já alguns anos no 
desenvolvimento de aplicações 
pelos utilizadores não informáti- 
cos, deixando para os profissio- 
nais de informática as tarefas de 
carácter mais técnico onde o seu 
aito grau de especialização me- 
lhor poderá ser aproveitado. 


eme. 


- res de bancos portugueses, no 


IBM aumentou período de garantia... 


A IBM acaba de anunciar em Portugal um novo Monitor a Cores, 
dois novos modelos base para o IBM PC XT e um aumento do período 
de garantia para toda a gama dos Computadores Pessoais IBM. 

O novo Monitor a Cores (Enhanced Colour Display) possui maior 
resolução de imagem e maiores possibilidades de escolha de cores 
que o actual Monitor a Cores (Colour Display) do IBM PC. 

Este Monitor opera com um novo Adaptador de Gráficos (Enhan- 
ced GraphicsAdapter) e é suportado por uma Placa de Expansão de 
Memória de Gráficos (Graphics Memory Expansion Card) e por um Kit 
de Módulo de Memória de Gráficos (Graphics Memory Module: Kit) 
anunciados nesta mesma data. 

O novo Monitor pode ser ligado aos seguintes sistemas já 
anunciados em Portugal: 

IBM PC e IBM PC XT. 

A IBM anunciou também um aumento da capacidade de memória 
do modelo base do IBM PC XT. Nas suas versões básicas, este 
sistema poderá agora dispor de 256 KB de memória para o utilizador 
(RAM). 

Nestas duas versões do IBM PC XT, uma está equipada com 
duas Unidades de Diskette e a outra com uma Unidade de Diskette e 
uma Unidade de Disco Fixo de 10MB. 

A IBM anunciou ainda que aumentou para 12 meses o período de 
garantia de toda a gama de hardware dos Computadores Pessoais 
IBM. 


-.e patrocina orquestra do séc. XVIII 


A IBM Europa patrocinou toumées europeias da Orquestra do 
Século XVIII em 1983, 1984 e 1985. 

Esta orquestra, que é especializada em música do século XVIII, 
tocada em instrumentos autênticos desta época e é dirigida pelo 
maestro Franz Brueggen, conhecido como um dos maiores flautistas 
da actualidade, juntamente com J. P. Rampal e J. Gallway. 

“Formada por 40 dos maiores músicos intemacionais especiali- 
zagos em obras do século XVIII, esta orquestra, única no mundo, tem 
executado, desde a sua formação em 1981, 25 a 30 concertos por ano 
em vários países europeus, sendo a primeira vez que se desloca a 
Portugal. 

Os concertos em Lisboa tiveram lugar no Grande Auditório da 
Fundação Calouste Guibenkian nos dias 20 e 21 de Maio às 18.30 
horas. 


Novidades para bancos 


A Nixdort promoveu no pas- 
sado dia 9 uma reunião informal 
com administradores e directo- 


apresentação dos equipamentos 
Nixdorf para o sector bancário, 
incluindo as inovações recente- 
mente expostas na Feira de 
Hannover. 


hotel Altis, em Lisboa. O objec- 
tivo do encontro consistiu na 


FUTURO 


3 DOS 5 MAIORES BANCOS 
PORTUGUESES ESCOLHERAM 
OS SISTEMAS SPERRY PARA 
GARANTIR A RAPIDEZ E 
FIABILIDADE DAS SUAS 
OPERAÇÕES 

oo 


A Time-Sharing acaba de 
apresentar no mercado portu- 
guês um novo «software» modu- 
lar especialmente vocacionado 
para a automatização da activi- 
dade internacional da banca que 
opera em Portugal. 
| ATime-Sharing, SARL, repre- 

senta em Portugal a empresa 

B.1.S. — Banking Systems Limi- 
-ted, um dos «leaders» mundiais 
de «software» bancário (que de- 
senvolveu este novo produto). O 
MIDAS caracteriza-se pela sua 
modularidade e destina-se a 
possibilitar a automatização de 
todas as áreas de pequenas e 
médias instituições bancárias, 
bem como das suas filiais no es- 
trangeiro. 


Time-Sharing apresentou MIDAS 


Destaca-se o desenvolvi- 
mento deste «software» na área 
da actividade bancária interna- 
cional, nomeadamente quanto à 
sala de «dealing» que através 
dele pode ser totalmente compu- 
torizada, sendo ainda de salien- 
tar que os vários módulos que 
compõem o sistema são passi- 
veis de ser instalados em função 
dos exactos requisitos de cada 
país e de cada banco. De referir 
que o MIDAS já está instalado 
em cerca de 4 centenas de insti- 
tuições bancárias de mais de 50 
países. 


Este «software» foi desenvol- 
vido para os sistemas 34, 36 e 38 
da IBM. 


Vídeo Show em Lisboa 


Por iniciativa da EXPO- 
GRUPO vai-se realizar nos dias 
21, 22 e 23 de Junho de 1985, 
das 15 às 24h, no Hotel Ritz 
(Salão de Exposições) uma ex- 
posição de Equipamentos de 
alta fidelidade, fotografia, vídeos 
e mocroinformática, 

No decorrer do VÍDEO SHOW 
será levado a efeito pelos repór- 


teres do Semanário «SETE», 
uma Exposição Fotográfica. 


Dado o grande interesse que. 


existe à volta destes materiais, a 
Feira contará com a presença de 
numerosos expositores, permi- 
tindo ao público tomar contacto 
com o que de mais avançado 
existe no mercado. As entradas 
serão livres. ; 


Década Espectral lança novo produto 


Foi recentemente lançado 
pelo maior fornecedor mundial 
de programadores de memórias 
o compacto 214. 

Podendo funcionar automati- 
camente ou integrado numa es- 
tação de trabalho, este modelo, 
de baixo custo, pretende ser 


NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, 
PORTUGAL CONTA JÁ COM 0S 
SISTEMAS SPERRY PARA 
ENFRENTAR OS DESAFIOS DO 


funcional e acessível a todos os 
grupos de manutenção e/ou pro- 
jecto sobre sistemas digitais. 

O 21A da DATA I/O programa 
praticamente todas as EPROMs 
e EEPROMS até 256K MOS e 
CMOS e é distribuído em Portu- 
gal pela Década Espectral. 


ZA 


Computer Show abre quinta-feira 


O jornal quinzenal de actividades informáticas «Vida Informática», 
que iniciou a sua actividade no dia 3 de Janeiro de 1985 tem dedicado 
as suas edições à divulgação da informática em Portugal através de 
reportagens, entrevistas, descrições de novos produtos, artigos téc- 
nicos, etc. 

Na sequência da sua actividade, vai organizar uma exposição de 
«hardware» e «software» —a «Computer Show 85» — entre 30 de Maio 
e 2 de Junho, na Av. Guerra Junqueiro, n.º 14, que contará com a 
presença de cerca de vinte «stands» de empresas informáticas de 
prestígio. aço 

Dado o âmbito da «Computer Show 85», 
mentos expostos, esta exposição destina-se não apenas aos infor- 
máticos mas também ao público em geral 


Olivetti fez acordo com Xerox... 


A Olivetti e a Rank Xerox assinaram em 30 de Abril, em New York, 
um acordo no sector do «Personal Computer», mais generalizada- 
mente no das «Workstations». 

Depois da aliança com a «AT&T», o grupo italiano efectua agora 
outros acordos com gigantes americanos. Com base neste último 
«agreement», a Xerox distribuirá «Personal Computers» baseados 
em elementos do modelo M24 da firma italiana. 


O computador fornecido pela OlivetH' gerg 


ado conso- 


| ante exigências Xerox que fornecerá depois software aplicativo es- 


cão, 


pecífico. 

Não está ainda definido o volume global da negociação mas, 
segundo uma antecipação da imprensa norte-americana, esta envol- 
verá, só para o mercado USA, 30 a 35 mil computadores. 

Por seu lado a Xerox teve todo o interesse em activar de outro modo 
o mercado do «Personal» na medida em que a sua experiência foi 


negativa levando ao termo da produção do seu próprio computador, 
afirma a Olivetti. 


«. € COM à Toshiba 


A Olivetti e a Toshiba anunciaram no dia 13 de Maio, a assinatura 
de um acordo que dá início a uma aliança estratégica entre os dois 
grupos, quer no Japão, quer em outros mercados, para produtos 
específicos na área da automatização de escritório. O acordo prevê, 
entre outras coisas, um investimento por parte da Toshiba na Olivetti 
Corporation of Japan, com a aquisição de 20% do capital desta 
associada Olivetti. Os detalhes financeiros desta operação não foram 
comunicados. 

Elserino Piol, director-geral Olivetti para «Estratégia» declarou a 
propósito deste acordo: «O acordo transcende o aspecto financeiro, 
pois pretende, na realidade, estabelecer uma ampla colaboração 
entre a Olivettie a Toshiba, com o Objectivo de permitir à Olivetti uma 
penetração mais alargada no mercado japonês». 


A POTÊNCIA DOS SISTEMAS 
SPERRY ESTÁ AO SERVIÇO DA 
PRODUÇÃO E TRANSPORTE DA 

ENERGIA ELÉCTRICA EM 
PORTUGAL. 


NA BASE DE CADA SISTEMA 
INFORMÁTICO SPERRY ESTA 
UM SISTEMA DE SERVIÇOS — O 
SEGUNDO ONDE NÃO HÁ 
PRIMEIRO 


e a variedade de equipa- . 


* János conhece, com certeza. Há mais de 


um quarto de século que a SPERRY, em 
Portugal, vende e garante assistência a 
computadores, facturando hoje 2,3 
milhões de contos anuais. 

Mais do que máquinas, vendemos 
sistemas. Soluções integradas adequadas 
a cada caso. Ao seu caso. Resolvemos os 
seus problemas, da automatização de 


escritórios à gestão de uma grande 
empresa. 

A Banca e os Seguros, a Administração 
Pública e Forças Armadas, a Indústria 
cTEnérgia, as Telecomunicações, são 
sectores nos quais a SPERRY se 
encontra solidamente implantada em 
Portugal. E, adaptada à realidade 
portuguesa. 


Uma sofisticada tecnologia assegura uma 
permanente actualização, adequando- 
nos às crescentes exigências do mercado. 
Dos sistemas de grande porte aos 
computadores pessoais, a SPERRY 
apresenta uma linha completa de 
soluções especialmente concebidas para 
enfrentar e vencer os desafios da 
«Terceira Vaga» em Portugal. 


Ocupando, também em Portugal, o 2.º lugar 
entre os fornecedores de equipamento: 
informático, a SPERRY PORTUGAL com 
800 000 contos de capital realizado, emprega 
152 pessoas e tem já sistemas instalados no 
valor de 11 milhões de contos. 


AeSPERRY 


AV. 5 DE OUTUBRO,-321 
TEL. 7340 57 TELEX 12694 
1094 LISBOA CODEX 

AV. DA BOAVISTA 1203-4,0 


TEL. 66 83 16-66 85 15 TELEX 23111. 
4100 PORTO 


IBC — Consultores de Marketing 


pes 


Peguei (3 
a ao 
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Resposta: 


Se utiliza o computador fre- 
quentemente é de facto aconse- 
lhável a colocação de um inter- 
ruptor no cabo de alimentação. 
para que a ficha não crie folgas e 
fique com mau centacto. 


x 


António Soledade Sequeira, de 
Coimbra, sugere-nos que aumen- 
temos o número de páginas que 
dedicamos aos microcomputado- 
res e pergunta a que dias sai o 
«DL-Informática». Quanto ao nú- 
mero de páginas tambem é nosso 
desejo e intenção aumentá-lo 
mas, provavelmente. só dentro 
de alguns meses é que estarão 
reunidas as condições necessá- 
rias para o fazer No que toca aos 
dias de saida, é na última terça 
feira de cada mês (salvo casos 
excepcionais em que adiamos 
para a terça-feira seguinte). 

Por outro lado, António Sequei- 
ra faz-nos as três perguntas que a 
seguir transcrevemos com as res- 
pectivas respostas do nosso cola- 
borador eng. José Manuel Se- 
queira. 

1 — Quando estou a fazer 
programas no computador ou até 


FEAT AD 


es: 


A «Página dos micros» inicia hoje o seu concurso 


O nosso leitor Manuel Lima, de São João da Madeira, pergunta-nos se «é conve- 
niente adaptar um interruptor ao cabo de ligação que liga o transformador ao Spectrum 
para evitar que se retire várias vezes a tomada de ligação». 


mesmo a jogar um jogo o compu- 
tador desliga sozinho e depois 
está pronto a funcionar de novo 
sem eu lhe mexer. Porque será 
que isto acontece? 


' Resposta: 


Julgamos que deverá ter mau 
contacto na ficha de alimentaçao 
que por vezes desliga fazendo o 
reinício do computador. 

2 — Podemos escrever na li- 
nha O e na linha 10 000 do com-, 
putador? PA 


Resposta: 


O editor do SPECTRUM so 
aceita linhas com números com- 
preendidos entre 1 e 9999. No en- 
tanto é possível alterar qualquer 
número de linha já existente por 
meio de «POKE». Se tivermos 
por exemplo a linha 1 e quisermos 
que se torne na linha zero, basta 
fazer POKE 23756,0. 

3 — Como é que podemos fa- 
zer para saber o número de bytes 
existentes num programa? 


Resposta: 


Uma forma, não a mais prática, 
seria fazer o «SAVE» do progra- 


mensal «Descubra o erro», que tem o patrocínio da 
Unimicro, uma nova firma dedicada à microinformática 
que recentemente abriu as suas portas no Centro Co- 
mercial Sopal, em Lisboa. O concurso reveste-se de 
características pedagógicas e destina-se exclusiva- 
mente aos leitores que ainda não tenham 18 anos. 

A mecânica do concurso é extremamente simples 
(ver regulamento) e a selecção dos vencedores será da 
responsabilidade de um juri idóneo cuja composição 
revelaremos ao nosso próximo número (25 de Junho). 
Ãos concorrentes caberá identificar os erros introduzi- 
dos propositadamente no programa que publicaremos 
em cada mês e enviar-nos as respostas com a respec- 
tiva fundamentação. As respostas ao concurso deste 
mês deverão chegar ao jornal até 12 de Junho e os 
nomes dos premiados serão divulgados no Proximo 
número deste suplemento. 


"Z80A * GSK RAM * 
* TECLADO “ISSIONAL COM 74 TECLAS 
* GRAVADO EGRADO 
* MONITOR VERDE OU COLORIDO 
| 3 GANAIS LE SOM STEREO 
E$ * 80 COLUNAS * 640x 200 PONTOS 

CA PARALELO PARA IMPRESSORA 
“ SAÍDA PARA JOYSTICK 

* OPCICNAL UNIDADES DE DISKETTES DE 180 K 
* SISTEMA OPERATIVO CP: M2.2 , 

* VASTA GAMA DE SOFTWARE 


COMINFOR 


Lisboa — R. Domingues Sequeira 74C e Tel.:60 90 77 
Porto — Av. Boavista 2881 Loja:3. e Tel.: 68 99 88 


32K ROM 


ma e depois analisar o cabeçalho 
que contém o comprimento do 
programa com o leitor de cabeça- 
lhos que já apresentámos em an- 
teriores números do «DL-Infor- 
mática». 


A forma mais expedita será re- 
correr às variáveis do sistema, 
«PROG» e «VARS». «PROG» 
encontra-se nos endereços 
23635 e 23636 e contém o ende- 
reço do início do programa BA- 
SIC. «VARS» encontra-se nos 
endereços 23627 e 23628 (veja o 
manual, página 174), e contém o 
endereço de início das variáveis 
dos programas. ou seja o fim do 
BASIC. Subtraindo então o con- 
teúdo de «PROG» do de «VARS» 
obtém-se o comprimento do pro- 
grama. 

Faça então: PRINT PEEK 
23635 + 256 * PEEK 23636, e ob- 
terá o início do BASIC (normal- 
mente 23755). Depois: 

PRINT PEEK 23627 + 256 * 
PEEK 23628 
e obterá o final do BASIC. Sub- 
traindo estes dois valores terá o 
comprimento do programa pre- 
sente em memória. Note que este 
comprimento é só do programa e 
não inclui o espaço ocupado por 
variáveis utilizadas no programa. 


a UM 


hã | 


Neste pequeno programa cometeram-se QUATRO erros, um dos quais por 
omissão. Aos nossos leitores cabe agora a tarefa de proceder à sua detec- 
ção e, também como condição necessária, à sua consequente justificação 


CONCURSO 


microcomputador 
TIMEX 

SINCLAIR 1500 
2.º — 10 cassetes 
de «software» 

3.º — 5 cassetes 


de «software» 
PREMIOS PARA O 
PRÓXIMO MÊS 

1.º — Uma Impressora Timex 
2040 


NOME 
MORADA 


IDADE 


uni. sálicro 


PROFISSÃO 


Sinclair vendeu 
55 000 micros 
em Portugal 


A Sinclair Research anun- 
ciou recentemente em Lisboa, 
por ocasião da visita a Portu- 
gal da Rainha Isabel ll de In- 
glaterra, que as suas vendas 
de microcomputadores no 
nosso país atingiram um total 
de 55 mil unidades, no ano 
passado. Os micros ZX-81 e 
Spectrum são fabricados, sob 
licença da Sinclair, pela em- 
presa Timex, na zona da Ca- 
parica. 

No decurso 
de um seminário para homens 
de negócios realizado em Lis- 
boa, a bordo do iate real «Bri- 
tania», durante a visita de Isa- 
bel Il, um dos directores da 
Sinclair disse que a empresa 
«está disposta a apoiar a pe- 
netração dos microcomputa- 
dores nas escolas e universi- 
dades portuguesas». 

Em meios ligados à infor- 
mática comenta-se entretanto 
que este interesse da Sinclair 
pelo mercado português seria 
certamente mais compensa- 
dor se os responsáveis da 
empresa começassem por so- 
lucionar os graves problemas 
que têm surgido em relação à 
qualidade de grande número 
dos seus micros que têm sido 
comercializados entre nós. 


1 —O «Diário de Lisboa» vai publicar mensalmente na «Página 
dos micros» do seu suplemento «DL-Informática» um conjunto de 
intruções em Basic para o Spectrum, onde são introduzidos alguns 
erros que os leitores concorrentes terão de detectar. 

2 — Para além da detecção dos erros propositadamente coloca- 
dos nesse conjunto de instruções, cada concorrente deverá explicar 
por escrito as razões que o levaram a considerar errados esses 
passos das instruções. 

3-Do conjunto das respostas recebidas serão seleccionadas as 
correctas e, de entre essas, aquela que reunir maior objectividade, 
clareza e poder de síntese será declarada vencedora. De acordo com 
Os mesmos critérios serão ainda apurados um segundo e um terceiro 
classificados. 

4 — A análise, selecção e classificação das respostas será 
efectuada por um júri constituído por um representante do «Diário de 


Lisboa», outro da Unimicro e por um conhecido profissional de 


informática, cujo nome divulgaremos no próximo número. 

5 - Para concorrer deverá o leitor ter menos de 18 anos, recortar 
o cupão que se publica em cada edição do «DL-Informática», juntá-lo 
a uma folha de papel formato A-4 onde identifica os erros das 
instruções e os justifica, e enviar ambas as coisas em envelope 
fechado para: - Concurso «DL-Informática/Unimicro», Rua Luz So- 
riano 44, 1200 Lisboa. 

6 — Todas as respostas deverão dar entrada no «Diário de 
Lisboa» até ao dia 12 do mês seguinte ao do concurso a que diz 
respeito. 


Escreva 
à «Página 
dos micros» 


Toda a correspondência 
dirigida à «Página dos mi- 
cros» deve ser enviada para 
«DL-Informática», José An- 
tónio Cerejo, Rua Luz Soria- 
no, 44, 1200 Lisboa. Os nos- 
sos leitores poderão escre- 
ver-nos expondo as suas du- 
vidas relativas à utilização 


do Spectrum, apresentando 
sugestões e divulgando as 
suas propostas para vendas 
e trocas de programas e 


1a MÊS: MAIO 


2.º — Um joystick sound 
3.º — 5 cassetes de 
«software» 


- Dirigir a «Concurso DL/Informática», Rua Luz Soriano, 44 
1200 LISBOA — Até ao dia 12/6/85 


equipamentos em segunda 
mão. À todos daremos a res- 
posta possivel nos números 
- seguintes do «DL Informática». 


